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Rrose Sélavy:
o véu que nos protege

Resenha de Abrão Slavutzky e Daniel Kupermann 
(orgs.), Seria trágico... se não fosse cômico 

� humor e Psicanálise, Rio de Janeiro, 
Civilização Brasileira, 2005, 351 p.

Em tempos que seriam 
trágicos se não fossem cíni-
cos, eis que o humor psica-
nalítico, há muito relegado ao 
limbo, finalmente sai do armá-
rio. Reunida em comemora-
ção ao centenário do clássico 
livro dos chistes (1905), esta 
saborosa coletânea vem ca-
talizar a tendência esboçada 
nos últimos anos: uma vigo-
rosa retomada do tema com 
base nos textos freudianos, 
iluminando o rico manancial 
ainda pouco explorado das 
questões que se entreabrem 
para a teoria e a prática psi-
canalíticas. A primeira ques-
tão, portanto, refere-se às 
razões de este reinvestimen-
to fazer-se oportuno no exa-
to contexto do mal-estar atual 
� na cultura, na Psicanálise e 
em suas relações recíprocas.

Estamos em plena era 
dos transtornos do humor, 
que abrangem uma gama 
crescente de variedades psí-
quicas. Os antigos humores 
corpóreos ressurgem com 
força sob a roupagem moder-
na dos neurotransmissores. A 
escala linear de polaridade bi-
nária depressão/mania empo-
brece o campo mais comple-
xo dos afetos ali confinados, 
subtraídos de qualquer sen-
tido subjetivo. Além disso, o 
discurso da propaganda não 
desconhece a potência de 
contágio do princípio do pra-
zer (Birman, p. 83): Humor, 
hoje, é também o nome da úl-
tima fragrância lançada pela 
Natura. 

O livro lança um olhar 
provocante e bem humora-
do sobre nossos dias e os 
descaminhos da Psicanálise 
� afinal, o humor freudiano 
se quis rebelde e jamais re-
signado. Visando a �resgatar 
a potência intrínseca ao Witz, 
intuída por Freud� (p. 10), su-
blinha as relações dinâmi-
cas entre o trágico e o cômi-

co: �um pequeno deslize no 
acento de uma cena pode 
transformar uma tragédia 
em comédia � e vice-versa� 
(Kehl, p. 60). Freud mapeou 
as fontes de angústia na mo-
dernidade, mas também fez 
o elogio da transitoriedade 
da experiência humana e do 
humor como saída subjetiva 
�sublime� (Kupermann, p. 31). 
A Psicanálise se constituiu 
entre os dois registros � mais 
especificamente, entre os re-
gistros do drama e do chiste 
(Birman, p. 92), apesar do es-
quecimento deste último pe-
los pós-freudianos e das am-
bivalências do próprio Freud 
(Mezan, p. 134). 

O humor é também o 
elemento sem o qual todo ca-
minho epistemológico dese-
nha-se como paranóia (Prado 
de Oliveira, p. 268). Trata-se 
então de redimensionar a éti-
ca e a estética psicanalíticas 
como saber alegre e terapêu-
tica efetiva, recuperando o 
que foi recalcado em seu pro-
cesso de institucionalização, 
deixando como restos o for-
malismo, a obsessividade, 
a melancolização (Birman, 
p. 96). O drama, a razão cí-
nica, a euforia ou a analgesia 
farmacológica não são as úni-
cas formas de lidar com o trá-
gico de nossa existência. 

Por simpatia à cau-
sa, podemos responder ao 
chamado �social� da piada 
e, compelidos pelo princípio 
do prazer, passar adiante o 

achado, as boas novas, acei-
tando a hospitalidade própria 
do Witz, que convida o desti-
natário a completar o sentido 
com suas próprias referências 
(Figueiredo, p. 288). 

Os onze ensaios per-
correm em conjunto pontos 
essenciais da teoria freudia-
na e seguem na companhia 
de Lacan, Winnicott, Ferenczi 
e �outras paróquias� � a arte 
contemporânea, a antropolo-
gia, a filosofia oriental e oci-
dental, em especial Bergson. 
Variedade que corrobora a 
posição freudiana que viu 
na forma a essência da efi-
cácia do Witz: surgem esti-
los. Definições do Witz que 
são elas mesmas um Witz 
pontilham todo o livro, que 
conta ainda com a participa-
ção especial de verdadeiros 
humoristas: Luis Fernando 
Verissimo e os caricaturistas 
Santiago e Aroeira.

Não faltam, em cada 
um dos artigos, os exemplos 
� anedotas, piadas, histórias 
espirituosas e cenas clíni-
cas �, preferências estéticas 
e metodologia usada no livro 
dos chistes. Entre elas, várias 
passagens da vida de Freud, 
um homem espirituoso. 

A minúcia aborrecida do 
livro dos chistes teria contri-
buído a torná-lo �o menos lido 
dos livros de Freud� e ainda 

�o mais chato�1. A metapsico-
logia, �uma das faces pesa-
das da Psicanálise�, pode ser 
como a explicação que mata 
a piada (Slavutzky, p. 218), 
quando nos tornamos técni-
cos. No entanto, a �caligrafia 
do detalhe� fundamental no 
argumento freudiano partici-
pa da própria construção do 
chiste: �uma decisão mínima, 
o detalhe de um gesto que 
vira um sentido pelo avesso� 
(Souza, p. 318). 

Assim, em uma época 
que estudou o cômico e o riso 
na economia das emoções, 
por meio da filosofia e da psi-
cologia científica nascente, 
a originalidade de Freud vol-
tou-se para a formação psí-
quica do chiste � desafio que 
se renova em nossos dias. 
Articulando-o com o riso e 
com o inconsciente, eviden-
ciou em sua �incisiva conci-
são significante� a marca do 
desejo daquele que o formula 
(Birman, p. 99-101).

Aparentemente isolado 
na obra, o Witz, escrito con-
comitantemente aos �Três 
Ensaios�, compõe organica-
mente o conjunto de traba-
lhos que consolidou o pri-
meiro sistema da Psicanálise 
(1900-1905). A �criança sem-
pre viva com seus impulsos� 
do livro dos sonhos ganha 
contornos com a sexualidade 
infantil polimorfa e com o es-
tudo do pensamento infantil 
a partir do jogo e do desam-
paro. Anuncia, além disso, 
intuições que só mais tarde 
encontrariam formulação con-
ceitual, ligadas à agressivida-
de, ao narcisismo, ao ponto 
de vista econômico, à subli-
mação e ao prazer (Mezan, 
p.131-134).
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Da ordem do infantil e 
do libidinal que o riso eviden-
cia e regido pelos processos 
primários, o chiste burla a ra-
cionalidade do processo se-
cundário por meio de uma 
retórica lúdica que suspende 
provisoriamente os interditos 
que pesam sobre fantasmas 
sexuais e agressivos. Mas, 
ao contrário do sonho, que 
realiza desejos na intimida-
de do sonhador, a cena lúdi-
ca do chiste se manifesta �a 
céu aberto� na cena social 
(Birman, p. 98, 102).

O que Freud chamou 
de terceira pessoa, o ouvinte 
� acrescentando um terceiro 
personagem à cena cômica, 
dual � tem uma função es-
sencial de testemunho sem 
o qual o �circuito do prazer� 
(Mezan, p. 156) não se com-
pleta. Após um instante de 
desconcerto, sua risada avali-
za o que há de espirituoso no 
dito, liberando o riso do narra-
dor e o desejo no campo in-
tersubjetivo, numa experiên-
cia de transgressão (Birman, 
p. 103). �O riso vem como 
resto da estratégia de despis-
tar o recalque e partilhar com 
o outro, como um segredo, as 
extensões de nossa castra-
ção� (Souza, p. 319). 

Por isso o Witz pode ser 
tomado como modelo de toda 
a estética freudiana � as fon-
tes da criação e da fruição no 
jogo entre criador e destina-
tário (Mezan, p. 190). Piadas 
e humor são manifestações 
diferentes do Witz preciosas 
para a investigação dos pro-
cessos sublimatórios � con-
vidando a pensá-los como 
�potência criativa erótica� e 
não como �deserotização do 
alvo da pulsão� (Kupperman, 
p. 61).

 �Inapreensível como um 
espírito que passa� (Minnois, 
apud Slavutzky, p. 206), fu-
gaz e volátil, o humor �não se 
deixa definir muito seriamen-
te� (Pereda, p. 115). A pala-
vra remonta à teoria hipocrá-

tica dos humores do corpo 
que determinam os tempera-
mentos básicos. A psiquiatria 
clássica, herdeira dessa tra-
dição, formulou a timia, o �es-
tado de ânimo� que resiste na 
língua como o bom e o mau 
humor. A Psicanálise recupe-
rou a articulação hipocráti-
ca corpo-alma implicando no 
humor o corpo erógeno-pul-
sional, atravessado pela lin-
guagem. O senso de humor 
não coincide com o bom hu-
mor, mas concerne a um cer-
to posicionamento subjetivo 
em face do saber de nossa 
condição sexuada e mortal 
(Pereda, p. 124). 

O termo Witz, de difí-
cil tradução, deriva do verbo 
wissen, que remete tanto ao 
saber quanto ao essencial a 
ser sabido � o x da questão 
(Mezan, p. 140). Isto indica 
uma relação especial do chis-
te com a verdade: fagulha de 
verdade � não toda � que cin-
tila por um instante, à qual se 
alude tangencialmente, so-
mente de esguelha, na dia-
gonal.

Enigmaticamente, este 
que Freud considerou um 
�dom precioso e raro� entre 
as virtudes psíquicas foi obje-
to de apenas dois trabalhos, 
separados no tempo por 20 
anos. O breve artigo �O hu-
mor� surge repentinamen-
te em 1927 no importante X 
Congresso Internacional de 
Psicanálise, terminando com 
uma provocação aos analis-
tas: �ainda há muito a apren-
der sobre o superego e as 
vicissitudes do além do prin-
cípio do prazer�. Como se aos 
setenta e um anos, já doen-
te, depois dos piores anos de 
sua vida (Slavutzky, p.222) e 
de posse da segunda tópica, 
finalmente ousasse formular 
as dimensões de suas intui-
ções iniciais acerca da �po-
tência� � clínica e heurística 
� do Witz. 

O artigo é aberto com 
a mesma piada do condena-
do à morte que fecha o livro 
dos chistes, com a questão: 
como se pode rir em situa-

ções onde se esperaria an-
gústia e desespero, num pro-
cesso que não é meramente 
defensivo nem psicopatoló-
gico? (Kuppermann, p. 25). 
Nem mania, na qual �não há 
trabalho de luto e o princípio 
de realidade está ausente� 
(Slavutzky, p. 219), nem feti-
che, formulado também em 
1927. O humor freudiano é a 
arte de rir apesar da dor, das 
penas e da finitude em nos-
sas existências, lembrando a 
sensibilidade do artigo sobre 
a transitoriedade: uma �possi-
bilidade de experienciar algo 
que continuamente esquece-
mos, que somos fundamen-
talmente passagem de um 
ponto a outro� � queda, risco, 
vertigem, mas também prazer 
no �estilhaçamento de nossas 
imagens�, aumentando seu 
campo de circulação (Souza, 
p. 315). 

As relações do humor 
com o narcisismo são por-
tanto paradoxais. Como um 
catalisador do gozo dos de-
mais, o humorista tem uma 
face sedutora (Birman, p. 
87). Suas criações, como 
quaisquer outras, visam a 
aspirações do ideal do eu e 
ao amor de outros investi-
dos � dos pais da infância 
ao público (Mezan, p. 188): 
a sublimação é um destino 
pulsional, mas também do 
narcisismo infantil. 

No entanto, a despeito 
do triunfo do ego afirmado por 
Freud, quem resulta �patético� 
no humor é justamente o eu, 
pela denúncia da falência das 
aspirações narcísicas, embo-
ra sustente uma �dignidade� 
ausente na piada ressentida 
e na autodegradação melan-
cólica (Pereda, p. 124). 

A aguda lucidez do hu-
mor expõe de maneira �deli-
cada e inteligente a cicatriz 
em nossos narcisismos�: ao 
ego demasiado cheio de si, 

impõe-se �como o pequeno 
estilete (estilo) que desenha o 
corte que nos desinfla, fazen-
do verter com o riso um pouco 
de nosso desespero� (Souza, 
p. 316). Desse modo, aplaca 
a visão paranóide do mundo 
em troca da capacidade de 
sorrir dos infortúnios comuns 
(Slavutzky, p. 217).

A comicidade faz recair 
o ridículo sobre o divergen-
te, reforçando a norma e os 
laços identitários do grupo 
� um narcisismo das peque-
nas diferenças. Mas o humor 
implica a angústia de dester-
ritorialização e da perda de 
referências identitárias pró-
pria dos processos criativos, 
manifesta na �ambiguidade 
irresolúvel� do tragicômico e 
no riso que engendra: um riso 
ambivalente, misturado às lá-
grimas (Kuppermann, p. 24). 
O preço da irreverência, que 
implica certo ceticismo quanto 
aos códigos e ideais da cultu-
ra, é a dificuldade de compar-
tilhar as ilusões �normais� que 
mitigam o desamparo (Kehl, 
p. 78). �Em almas serenas 
não existe o Witz� (Novalis, 
apud Figueiredo, p.  289): o 
paradoxo de humoristas com 
vidas depressivas abre uma 
indagação quanto às relações 
recíprocas entre a capacida-
de de humor e certa melan-
colia não negada (Slavutzky, 
p. 220). 

O humor intervém jus-
tamente �em situações-limi-
te, de súbito investimento do 
aparelho psíquico por exces-
sivo aporte pulsional, onde se 
espera a angústia e a inva-
são do real� (Ungier, p. 235) 
� portanto, lugar potencial do 
traumático. Pode então fun-
cionar como �uma cortina que 
nos protege do sol pulsional 
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excessivo� (Souza, p. 317), �o 
último véu em relação ao real, 
como na piada do condena-
do� (Pereda, p. 125).

Isto implica que o eu pos-
sa, �prestes a sofrer a execu-
ção�, sacrificar sua perfeição 
imaginária, �duplicando-se e 
debruçando-se sobre o narci-
sismo ferido com benevolên-
cia, como um pai que, em vez 
de criticar, ri das bobagens do 
filho� (Kehl, p. 62) .

Assim, a (desconcertan-
te) hipótese de 1927 transfor-
ma o que foi visto como rela-
xamento parcial do recalque, 
em 1905 � quem diria? �, em 
um sobreinvestimento do su-
perego. Pela única vez na 
obra, surge uma face amo-
rosa e tolerante dessa ins-
tância, �perdida em face ao 
trágico e severo superego 
de �Totem e Tabu���(Slavutzky, 
p. 213). O eu abre-se a ela 
confiantemente, investindo-
a de modo a reencontrar, no 
lugar da voz do pai castrador, 
o pai que brincava e protegia, 
que também concerne à in-
fância (Mezan, p. 63). O dra-
ma egóico pode então ceder 
a uma tragicomédia inspirada 
nos temas neuróticos que ri-
diculariza os personagens su-
peregóicos, num movimento 
contrário à culpa obsessiva e 
à certeza paranóica (Pereda, 
p. 123). Em Freud, a figura do 
órfão, identificado �até certo 
ponto com o pai� � atendo-se 
à formação de um ideal de eu 
com o signo da alteridade �, 
se contrapõe à do herói, iden-
tificado de modo absoluto ao 
pai idealizado, fálico e indes-
trutível (Kuppermann, p. 35).

Essas considerações 
convidam a pensar o uso do 
humor na clínica, que perma-
nece suspeito de sedução, 
por suas implicações eróti-
cas e pulsionais. Joel Birman 
mostra que a desdramatiza-
ção da cena psíquica ocupou 
o centro do projeto terapêu-
tico freudiano desde a teo-
ria da fantasia até o final da 
obra, enunciado como pas-
sagem �da miséria histérica 
à infelicidade banal� e mais 
tarde como mal-estar irreme-
diável do sujeito na cultura. 
O drama não coincide com o 
trágico, ao contrário, funcio-
na como massa de nuvens 
encobridora. Se a neurose 
não é mais que o drama for-
jado pelo psiquismo sobre o 
trágico inevitável, o humor é 
o que pode esvaziar �o esti-
lo de fatalidade� das queixas, 
desdramatizando a narrativa. 
O riso pode então, parado-
xalmente, �abrir as portas do 
inferno� � ao que é da ordem 
do horror e do mais além em 
nosso psiquismo, mediando a 
passagem do sinistro para o 
familiar, por meio do princípio 
do prazer � como o demons-
tra a risada de pacientes em 
face a certas interpretações 
cujo conteúdo não justificaria 
manifestações de hilariedade 
(p. 89-93).

O humor pode veicular 
agressividade, verdades vela-
das no limite da ofensa, mas 
também agenciar as trans-
ferências de investimento 
de certas idéias implicadas, 
segundo Freud, na terapêu-
tica da paranóia e nas alter-
nâncias mania-melancolia 
(Prado de Oliveira, p. 269). 
A ironia pode ser uma estra-
tégia de divergência sem en-
frentamentos, jogando com a 
ambigüidade da palavra �em 
seu próprio terreno�, desar-
mando as réplicas com pouco 
gasto psíquico (Kehl, p. 68). 
Freqüentemente desmonta 
a cena paranóica ou birras 
obsessivas, principalmente 

quando inclui a admissão de 
alguma falha que expõe o de-
sejo do analista (Slavutzky, 
p. 210, 213). 

Frente a seu paciente 
que se tornou ameaçador, o 
analista encena uma panto-
mima: puxa os cabelos e se 
desespera, perguntando o 
que pode fazer com ele ou 
ele consigo. Surpreso por ter 
sua loucura substituída pela 
do analista, torna-se filósofo: 
�O que pode fazer por mim?! 
Veja só! O que os seres hu-
manos sempre fazem entre 
eles! Vai tentar alguma coisa 
e vai errar � este foi e sempre 
será o nosso destino! Não se 
preocupe, doutor.� Depois, o 
riso de ambos, reconhecendo 
sua sabedoria. �Quanto mais 
grave e perigosa a situação 
analítica, mais o humor se 
torna delicado e o riso, sorri-
so� (Prado de Oliveira, p. 274) 
� algo precioso no manejo 
de novos sintomas na clínica 
contemporânea..

 �O chiste é como al-
guém que via de regra de-
via apenas representar e, em 
vez disso, simplemente age� 
(Schlegel, apud Figueiredo, 
p. 292). A bem-humorada pro-
vocação em ato de Ignácio 
Gerber à SBP (p. 283-286), 
comentada por Luís Cláudio 
Figueiredo, encontra sua efi-
cácia na forma insólita para 
os padrões de uma reunião 
científica. De inspiração bio-
niana, inclui o desenho japo-
nês de um círculo que não 
fecha e a parábola na qual 
o mestre zen faz transbordar 
o chá na xícara do professor 
universitário falastrão, sen-
tenciando: �Quando a taça 
está cheia, não cabe mais 
chá� � uma interpretação aos 
psicanalistas. 

As definições na Psica-
nálise, a clínica à luz das teo-
rias e o Witz têm em comum 

este �não poder conter ou con-
ter-se�. Entretanto, há uma 
hospitalidade em jogo no Witz, 
cuja ética acolhe o estranho 
enquanto tal, sem domesticá-
lo (Figueiredo, p. 294). O riso 
oriental se aproxima do ato 
analítico e da palavra eficaz 
de Bion. Nem representação 
nem comunicação: �palavras 
que nos intimam a vir a ser, 
bem mais que nos excitam a 
compreender� (Valéry, apud 
Figueiredo, p. 292).

O chiste, este �clarão 
que repentinamente rasga o 
céu interior da consciência�, 
impõe freqüentemente �uma 
pausa desagradável na con-
versa� (Suzuki e Schlegel, 
p. 291): desconcerto. Em se-
guida, alegria intensamente 
pulsional, que nos ilumina, 
por meio do novo sentido cria-
do: esclarecimento. �Depois 
que o riso cessa, um silêncio 
contemplativo entra em cena, 
soberano. Recuperamos o in-
fantil que nos habita na irre-
verência ao sentido, sempre 
que nos dispomos a perder o 
equilíbrio� (Souza, p. 316). 

Assim, a analista escu-
ta a placa arrevezada �Vende 
peixe-se� em meio às divaga-
ções de seu paciente pressen-
tindo um cardume de idéias: 
�Ah, é uma pescaria... peixe-
se!� No manejo transferencial, 
o humor privilegia a invenção 
à decifração do passado: �a 
relação entre inconsciente e 
linguagem não tem nem fun-
do nem raso, apenas a ação, 
o enredamento: �peixemo-
nos!� É também aquilo que 
pode traçar uma ponte sobre 
o canal da Mancha, ligando 
o objeto a de Lacan ao ob-
jeto transicional de Winnicott 
(Ungier, p. 243-246). 

A figura do psicanalis-
ta de ar circunspecto, envolto 
num silêncio solene � ineficaz 
frente à angústia de seus pa-
cientes, como nos filmes de 
Woody Allen � não cola mais. 
O humor sobre analistas, no 
cinema ou em caricaturas, 
testemunha algo sobre como 
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se analisa, dessacralizando 
�barba, divã e instituições�. A 
rigidez manifesta nas imposta-
ções da voz e �até na muscu-
latura� indica um resto de nos-
sa formação e uma dívida � ali 
onde contribuímos para que a 
destituição do analista como 
�amo do saber e do gozo� per-
maneça pendente (Pereda, 
p. 126; Slavutzky, p. 214). 

Ferenczi e Winnicott, 
que assimilaram abertamen-
te o jogo e o brincar em seu 
estilo clínico, são freqüente-
mente considerados analistas 
maternantes. Mas a desfali-
cização e feminilização nisso 
implicadas se referem à des-
crença na soberania da inter-
pretação, no analista como 
�substituto paterno� e nas ga-
rantias no exercício da clínica 
(Kuppermann, p. 42-45). Hoje 
vemos esboçar-se, aqui e ali, 
uma atitude mais despojada 
que favorece transferências 
mais horizontais, na linha da 
fratria � nem pai da Lei nem 
mãe boa, posições que des-
lizam facilmente para o regis-
tro fálico.

Finalmente, enfatizemos 
que o humor pode ser a saída 
astuciosa e vital dos mais fra-
cos. Maria Rita Kehl mostra 
com graça que apesar da re-
lação do humor com o infantil, 
sublinhada por Freud, a infân-
cia, marcada pelo desamparo 
e pelas paixões edípicas, é 
uma idade ameaçada de hu-
milhações. O senso de humor 
das crianças seria um meio 
de domínio e elaboração des-
sas angústias, favorecendo a 
passagem da posição de ob-
jeto (passivo) de riso à ativi-
dade, numa reversão equi-
valente à descoberta do jogo 
do Fort-Da. Processo gradu-
al que pode paulatinamente 
transformar pequenos palha-
ços que divertem os adultos 
em argutos humoristas, capa-
zes de ironias sutis quanto à 

rigidez e ao automatismo da 
vida adulta (p. 63, 68).

A atitude humorística 
pode responder a situações 
inevitáveis e universais, mas 
também a discursos e pode-
res opressores, transforman-
do-os em objeto de chiste e 
de riso, numa alternativa à 
posição masoquista conse-
qüente à identificação com o 
agressor. Não por caso Freud 
e Bergson, dois judeus, es-
creveram os trabalhos fun-
damentais sobre o humor no 
século XX em um ambiente 
anti-semita. O humor judaico 
foi tão crucial na constituição 
da tradição judaica como na 
construção desses discursos 
particulares (Birman, p. 105). 

Chaim Katz inverte a 
questão, pensando o riso por 
meio do qual uma coletivida-
de discrimina certos mem-
bros, no caso, por sua posi-
ção sexual. Preocupado em 
mostrar que o riso não se 
restringe a algo negativo ou 
relacionado ao recalque, já 
que é força, intensidade pul-
sional com potencial criativo, 
mostra através das brechas 
do estruturalismo antropo-
lógico2 que tal riso expressa 
menos o desprezo que a ten-
tativa de exconjurar o medo 
e o horror daquilo que o di-
ferente presentifica como la-
tente em cada membro da 
coletividade: nossa polimor-
fia pulsional. Mas não só: 
aponta também sua positivi-
dade realizada, denunciando 
o que escapa à ordem social 
vigente, ajudando a pensar 
a clínica de psicóticos e per-
versos (p. 332-336). 

Justamente nesse pon-
to, com Daniel Kuppermann, 
podemos introduzir a questão 
do enigma do riso das mu-
lheres. Do catolicismo à in-

venção do falocentrismo na 
Grécia antiga, tradição em 
nada estranha à nossa cultu-
ra nem à Psicanálise, o riso 
da mulher guarda algo de 
obsceno. Sendo ainda hoje 
um alvo freqüente das piadas 
masculinas, pode uma mulher 
rir e fazer rir em sociedades 
que ainda temem e reprimem 
seu riso? 

Paradoxalmente, o Witz 
é da ordem do prazer prelimi-
nar (tão caro às mulheres...) 
para a descarga gozosa do 
riso. Renato Mezan mostra 
que a atitude receptiva à ex-
citação que o outro provoca 
no modelo do Witz arranha a 
concepção de prazer que pre-
domina em toda a obra freu-
diana: domínio ou expulsão 
do estímulo visando à dimi-
nuição ou à abolição da ten-
são dentro do aparelho psí-
quico (p.190). Um caminho 
para pensar as relações do 
humor com a feminilidade.

Aqui, algumas figuras se 
insinuam, sugestivas: a velha 
grávida que ri e faz rir, para-
digmática do realismo grotes-
co; Iambe-Biobó, a face re-
calcada do mito de Medusa, 
representante do horror à 
castração3 e as mulheres de 
Almodóvar que, surradas pela 
vida, ainda riem. �Nenhuma 
inveja do pênis ou recusa da 
castração na brincadeira com 
palavras obscenas que elas 
engendram � o riso dessas 
mulheres que se sabem in-
suficientes acontece entre 
companheiras de descrença 
da métrica e rima falicista� 
(Kuppermann, p. 38). 

Condenados à morte 
que todos somos, podemos 
ainda sonhar com uma comu-
nidade de �companheiros de 
descrença� (e não de deses-
pero) em qualquer soberania, 
divina, egóica... ou de gêne-
ro, por meio do gaio saber do 
humor �em face à orfandade 
do homem moderno, da mor-

te e da feminilidade.� (op.cit., 
p. 36-38)

Um bigode na Mona Lisa 
� cujo sorriso intriga os sécu-
los � rompe o aconchegante 
senso comum, seus valores e 
seus clichês. O humor denun-
cia o gosto como hábito, des-
tilando o pouco de liberdade 
que ainda temos. Para André 
de Souza, a obra irreverente 
de Marcel Duchamp ilumina, 
no trânsito entre pólos opos-
tos de nossa cultura, o que cai 
na passagem, fazendo-nos rir 
desses restos recusados que 
também são nossos. A bás-
cula entre os opostos femini-
no/masculino foi um de seus 
grandes temas (p. 321, 322).

A propósito, Rrose 
Sélavy foi o nome adotado 
por Duchamp quando quis 
mudar de identidade, fazen-
do-se fotografar como perso-
nagem feminino. Nome que 
brinca com rose/eros, eros 
c�est la vie e, por que não, la 
vie en rose. 

NOTAS

1. Jones e Pontalis, respectivamente.
2. Trata-se de uma leitura de O arco 

e o cesto, de Pierre Clastres, que 
contrapõe a posição social de dois 
pané (homens destituídos de sua 
masculinidade) entre os índios 
Guaiqui.

3. No mito, a velha graîa cura a 
deusa Deméter de sua melancolia 
exibindo seu sexo com caretas 
e movimentos insólitos ou com 
piadas e obscenidades.
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